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INTRODUÇÃO 

 

Na contemporaneidade, a sociedade viven-

cia um profundo avanço nas tecnologias, prin-

cipalmente no campo da Inteligência Artificial, 

conforme Santos (2015) a área se desdobra em 

diversas subáreas, abrangendo domínios como 

aprendizado de máquina (machine learning), 

processamento de linguagem natural, visão 

computacional, robótica, computação cogni-

tiva, entre outros. Seu alcance é abrangente e 

sua aplicação é extensiva em várias indústrias, 

como é o caso das finanças, transporte, varejo, 

manufatura e a saúde, esta última é o ponto fo-

cal da presente pesquisa.  

Trazendo isso especificamente para a Saúde 

Mental, a IA demonstra ser uma ferramenta va-

liosa no contexto do diagnóstico e tratamento 

do Transtorno do Déficit de Atenção e Hipera-

tividade (TDAH). Essa tecnologia tem a capaci-

dade de ajudar na identificação de padrões es-

pecíficos de sintomas, bem como no acompa-

nhamento da progressão do transtorno ao longo 

do tempo. Os autores afirmam que a aplicação 

da IA engloba o uso de algoritmos de aprendi-

zado de máquina para reconhecer padrões sin-

tomáticos, a utilização de dispositivos vestíveis 

para monitorar o comportamento de indivíduos 

com TDAH e a incorporação de jogos de com-

putador como parte integrante da terapia de 

apoio para o tratamento do transtorno.  

Conforme Coutinho (2023), ao realizar ava-

liações para diagnosticar o TDAH, profissio-

nais de saúde mental, como psicólogos, psiqui-

atras e neurologistas, seguem os critérios deli-

neados pelo Manual Diagnóstico e Estatístico 

de Transtornos Mentais (DSM-5). O critério A, 

que é abrangente, analisa o padrão persistente 

de desatenção e/ou hiperatividade-impulsivi-

dade. No que diz respeito à desatenção, é neces-

sário observar seis ou mais sintomas, tais como 

dificuldade em manter a atenção, esquecimento 

frequente e evitação de tarefas que demandam 

esforço mental. Para a hiperatividade-impulsi-

vidade, também são necessários seis ou mais 

sintomas, incluindo inquietude, impulsividade 

e dificuldade em aguardar a vez. Outros crité-

rios, como a presença dos sintomas antes dos 12 

anos e a interferência em diversos aspectos da 

vida, desempenham papel crucial no diagnós-

tico. Esses sintomas estão associados a prejuí-

zos nas funções executivas cerebrais, e a avali-

ação desses critérios contribui para assegurar 

um diagnóstico preciso do TDAH.  

Apesar disso, o diagnóstico do TDAH é 

muito complexo e os profissionais da saúde 

mental muitas vezes possuem uma certa dificul-

dade por conta do diferencial diagnóstico e as 

sintomatologias que muitas vezes podem estar 

associadas a outras psicopatologias. Nessa 

perspectiva, Dias et al. (2007) afirma que o di-

agnóstico do TDAH em adultos apresenta desa-

fios consideráveis, uma vez que os critérios es-

tabelecidos pelos manuais CID-10 e DSM-IV 

para essa faixa etária são inadequados. A avali-

ação depende principalmente de uma história 

clínica detalhada, destacando a necessidade de 

flexibilidade em relação à idade de início dos 

sintomas e ao número requerido para o diagnós-

tico, devido à falta de consenso nesses aspectos. 

Ainda para o autor supracitado, a confiabi-

lidade do autorrelato, especialmente no que diz 

respeito a sintomas passados, é questionável de-

vido a possíveis vieses de resgate de informa-

ções, comprometimento da memória e falta de 

discernimento crítico por parte dos indivíduos 

afetados. A abordagem dimensional na avalia-

ção dos sintomas, que atribui pontuações com 

base na frequência, surge como uma maneira de 

capturar a complexidade do TDAH em adultos. 

O critério de comprometimento em pelo 

menos dois contextos também apresenta desa-

fios, pois a variação na gravidade dos sintomas 

em diferentes situações pode influenciar a per-
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cepção do comprometimento, como apontado 

por Dias et al. (2007). O ambiente e a resiliên-

cia proporcionados por ele desempenham um 

papel crucial na avaliação do comprometimento 

funcional. Ademais, Dias et al. (2007) destaca 

que a falta de padronização adequada dos sinto-

mas para adultos, aliada à complexidade na ava-

liação do comprometimento, destaca a necessi-

dade de abordagens mais flexíveis e adaptáveis 

no diagnóstico do TDAH em adultos, visando 

uma compreensão mais precisa desse transtorno 

nessa população. 

Porém, Medeiros-Silva et al. (2021) afir-

mam que graças ao avanço da IA, quando a IA 

é utilizada para o diagnóstico, pesquisadores 

afirmam que sua utilização resultou em uma 

melhoria significativa na precisão do diagnós-

tico de TDAH em adultos, alcançando uma taxa 

de acerto de 93%, resultados similares também 

foram encontrados em outras pesquisas como 

no caso de Tachmazidis et al. (2021). 

Considerando essa temática da importância 

da IA no diagnóstico do TDAH em pessoas 

adultas, e as justificativas supracitadas, a pre-

sente pesquisa tem como objetivo geral expor a 

importância da IA no diagnóstico de adultos 

com TDAH. Para tal, os objetivos específicos 

devem apresentar as contribuições da IA no di-

agnóstico do TDAH em adultos e analisar o im-

pacto dessas contribuições. Portanto, a presente 

pesquisa busca coletar informações científicas 

em prol de responder a seguinte pergunta pro-

blema norteadora: “Qual é a importância da IA 

para o diagnóstico de adultos com TDAH?”. 

Nesse contexto, a presente pesquisa tem o 

objetivo de estabelecer um paradigma na com-

preensão da interseção entre a Inteligência Ar-

tificial e o processo diagnóstico do TDAH em 

adultos. Ao desvelar as complexidades ineren-

tes às contribuições específicas da IA nesse âm-

bito e ao examinar seu impacto real, a investi-

gação busca esclarecer as vantagens que essa 

tecnologia pode aportar. 

 

MÉTODO 

 

A pesquisa em questão fez uso de uma abor-

dagem qualitativa, de natureza básica, de obje-

tivo descritivo, através de procedimento biblio-

gráfico utilizando diversas bases de dados reno-

madas, como PsycINFO, PubMed, Scopus, 

IEEE, SciELO e Google Acadêmico.  

Com isso, o estudo empreendeu uma abor-

dagem abrangente para examinar o "uso da in-

teligência artificial" no diagnóstico do "TDAH" 

em adultos, baseando-se em uma extensa revi-

são bibliográfica de obras publicadas entre 

2019 e 2024, foram encontrados aproximada-

mente 800 trabalhos utilizando termos como: 

The Use of "Artificial Intelligence" "AI" in  Di-

agnosis of "ADHD" "adults"; Diagnosing at-

tention-deficit hyperactivity disorder (ADHD) 

using artificial intelligence; uso da "inteligên-

cia artificial" para o diagnóstico de "TDAH" 

em "adultos"; "artificial intelligence" to diag-

nose ADHD in "adults" "IA" attention deficit 

hyperactivity disorder.  

Em seguida, foi realizado um processo de 

seleção rigoroso que incluiu a remoção de du-

plicatas, análise criteriosa de títulos, resumos e 

palavras-chave, além da aplicação de critérios 

de qualidade. Foram identificadas 52 obras ali-

nhadas com os objetivos delineados. A seleção 

final contemplou 14 obras que se destacaram 

pela profundidade e pertinência aos propósitos 

desta pesquisa.  

Diante das particularidades da temática, 

ressalta-se que, embora o número de publica-

ções em português tenha sido limitado, foram 

incorporadas obras em inglês, considerando sua 

relevância e disponibilidade em plataformas es-

pecializadas. É válido destacar que a especifici-

dade do tema pode ter influenciado a disponibi-
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lidade de materiais em português, contudo, essa 

abordagem multilíngue contribuiu para a obten-

ção de uma visão abrangente sobre a interseção 

entre inteligência artificial e diagnóstico do 

TDAH em adultos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A seguir é possível observar as principais 

características de cada uma das obras utilizadas 

na pesquisa e seus principais achados com rela-

ção à temática em questão, em seguida será pos-

sível realizar uma análise à luz de Bardin 

(1977). 

Tachmazidis et al. (2021) desenvolveu uma 

pesquisa intitulada de A hybrid AI approach for 

supporting clinical diagnosis of attention defi-

cit hyperactivity disorder (ADHD) in adults O 

estudo aborda descobertas relacionadas aos ser-

viços de saúde mental de um Trust especiali-

zado no âmbito do Serviço Nacional de Saúde 

(NHS) do Reino Unido. A análise examinou da-

dos de pacientes adultos diagnosticados nos úl-

timos anos e desenvolveu uma abordagem hí-

brida, composta por dois modelos distintos: um 

modelo de aprendizado de máquina treinado 

com dados de casos passados e um modelo de 

conhecimento que captura a experiência de es-

pecialistas médicos por meio de engenharia de 

conhecimento. O algoritmo resultante apresenta 

uma precisão de 95% nos dados atualmente dis-

poníveis e está em fase de teste em um ambiente 

clínico. 

O estudo conduzido por Tachmazidis et al. 

(2021) realizou uma revisão sistemática da lite-

ratura para examinar como a inteligência artifi-

cial (IA) está sendo aplicada no diagnóstico e 

tratamento do TDAH. O levantamento incluiu 

15 estudos primários que exploraram a utiliza-

ção da IA nesse contexto. Os resultados apon-

taram que a IA tem sido predominantemente 

empregada para apoiar o diagnóstico do TDAH, 

envolvendo a análise de dados provenientes de 

imagens cerebrais e padrões comportamentais. 

Alguns estudos também investigaram a aplica-

ção da IA em intervenções terapêuticas, como 

jogos cognitivos e terapia comportamental. 

Além disso, Tachmazidis et al. (2021) des-

tacaram que a IA pode contribuir para aprimo-

rar a eficácia dos tratamentos existentes ao per-

sonalizar os cuidados conforme as necessidades 

individuais dos pacientes. No entanto, ressalta-

ram a importância de pesquisas adicionais para 

avaliar a efetividade da IA a longo prazo, bem 

como garantir sua segurança e ética na prática 

clínica. Em resumo, a revisão aponta que a IA 

tem o potencial de aperfeiçoar tanto o diagnós-

tico quanto o tratamento do TDAH. 

Um exemplo específico da aplicação da IA 

na análise de padrões de comportamento em 

pessoas com TDAH é evidenciado no estudo 

conduzido por Hernández-Capistrán et al. 

(2023). Nessa pesquisa, os cientistas realizaram 

uma revisão sistemática de estudos que empre-

garam técnicas de IA, como machine learning 

e deep learning, para investigar padrões com-

portamentais em indivíduos com TDAH. 

Os resultados de Hernández-Capistrán et al. 

(2023) sugerem que as técnicas de IA podem 

ser valiosas na identificação de padrões com-

portamentais específicos associados ao TDAH. 

Isso inclui a capacidade de prever a resposta ao 

tratamento e a identificação de subtipos de 

TDAH com base em características comporta-

mentais. Além disso, a IA também pode desem-

penhar um papel fundamental no diagnóstico e 

triagem do TDAH, oferecendo potencialmente 

informações mais objetivas e precisas do que as 

abordagens tradicionais baseadas em questio-

nários e observações clínicas. 

Kim et al. (2015), mencionados por Oli-

veira & Fernandes Junior (2020), destacam que 

aproximadamente 25% dos pacientes diagnos-

ticados com TDAH não apresentam melhorias 
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significativas com o tratamento inicial baseado 

em psicoestimulantes, como o metilfenidato. 

Em 2015, Kim et al. conduziram um estudo 

com o objetivo de explorar a aplicação de ma-

chine learning (ML) nesse contexto. Para ava-

liar a resposta terapêutica ao metilfenidato em 

pacientes com TDAH, foram utilizados algorit-

mos capazes de analisar dados provenientes de 

diversas variáveis, incluindo aspectos demográ-

ficos, questionários clínicos, influências ambi-

entais/neuropsicológicas, informações genéti-

cas e neuroimagens. 

O estudo consistiu em quatro etapas distin-

tas, cada uma aplicando algoritmos diferentes. 

Na primeira etapa, a análise se concentrou ape-

nas em aspectos demográficos. Na segunda 

etapa, foram considerados aspectos demográfi-

cos e informações clínicas. A terceira etapa en-

volveu a análise da segunda etapa, incorpo-

rando medidas neurofisiológicas. Por fim, na 

quarta etapa, foram incluídos aspectos genéti-

cos, ambientais e medidas de neuroimagem as-

sociadas à terceira etapa. Os resultados indica-

ram que a combinação de todos esses aspectos 

na quarta etapa proporcionou uma maior preci-

são dos algoritmos na previsão da resposta ao 

metilfenidato. Essa abordagem demonstrou que 

apenas marcadores neurobiológicos são insufi-

cientes para analisar de maneira abrangente a 

resposta terapêutica em pacientes com TDAH. 

A pesquisa conduzida por Elias & Lima 

(2023) teve como foco a detecção de comporta-

mento agressivo em pacientes diagnosticados 

com TDAH, utilizando IA. Identificar precoce-

mente e monitorar a agressividade é crucial 

para melhorar a qualidade de vida desses paci-

entes e prevenir possíveis impactos adversos 

em sua saúde mental. O estudo propôs o desen-

volvimento de uma aplicação web baseada em 

IA, treinada com dados clínicos, com o objetivo 

de facilitar o diagnóstico e proporcionar trata-

mento personalizado. 

Os resultados evidenciaram que a IA, em 

particular uma Rede Neural, alcançou uma ele-

vada precisão na detecção de agressividade em 

pacientes com TDAH, atingindo uma acurácia 

de 93,7%. Este estudo representa um avanço na 

área de saúde neuropsicológica ao oferecer uma 

abordagem tecnológica para aprimorar tanto o 

diagnóstico quanto o tratamento de pacientes 

com TDAH. A aplicação da IA promete melho-

rar a qualidade de vida desses pacientes e con-

tribuir para o progresso da psiquiatria, desta-

cando a importância da adoção de novas tecno-

logias na busca por tratamentos mais eficazes e 

personalizados. 

Como perspectivas futuras, é essencial pri-

orizar o aprimoramento tecnológico da aplica-

ção de IA incluindo otimizações no modelo de 

rede neural, a incorporação de dados clínicos 

abrangentes e melhorias na usabilidade da in-

terface, especialmente para profissionais de sa-

úde. A validação clínica por meio de estudos 

envolvendo médicos e pacientes é crucial. Es-

tender o uso da IA para a detecção de agressivi-

dade em outras condições de saúde mental, 

como transtorno bipolar e transtorno de perso-

nalidade borderline, pode ter um impacto signi-

ficativo. O desenvolvimento de estratégias de 

intervenção personalizada, adaptadas às neces-

sidades individuais dos pacientes com TDAH e 

agressividade, mostra-se promissor para a me-

lhoria do tratamento. Estudos de acompanha-

mento são fundamentais para avaliar o impacto 

a longo prazo da detecção precoce e das inter-

venções personalizadas no TDAH e na redução 

da agressividade. 

Lopez et al. (2024) descrevem um módulo 

web inovador que emprega técnicas de inteli-

gência artificial para identificar o TDAH em in-

divíduos, utilizando a monitorização da ativi-

dade cerebral e outros fatores. Esse módulo web 

é integrado a um dispositivo vestível, como um 

diadema inteligente, que registra biomarcado-
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res em tempo real, como ritmo cardíaco e ativi-

dade cerebral. Os dados coletados são analisa-

dos através de serviços web e técnicas de inte-

ligência artificial, especificamente o algoritmo 

de classificação CatBoost, para prever a possí-

vel presença do transtorno. A capacidade de 

monitorização em tempo real permite que o 

usuário observe e avalie os dados coletados. Em 

resumo, o estudo apresenta uma abordagem 

inovadora que utiliza inteligência artificial em 

conjunto com dispositivos vestíveis para a de-

tecção e acompanhamento automatizado do 

TDAH em pacientes, proporcionando uma fer-

ramenta potencialmente valiosa no controle e 

manejo desse transtorno. 

França & Silva (2023) investigam a capaci-

dade dos softwares com IA em realizar diagnós-

ticos precisos do TDAH, empregando algorit-

mos inteligentes para analisar padrões compor-

tamentais, cognitivos e de atenção. Além disso, 

destaca-se a relevância da intervenção pedagó-

gica personalizada, que adapta estratégias de 

ensino com base nos padrões identificados, vi-

sando criar um ambiente educacional mais in-

clusivo e eficaz. 

Ainda consoante com a pesquisa supraci-

tada, ressalta-se que o papel dos aplicativos mó-

veis como ferramentas de suporte para alunos 

com TDAH, apresentando exemplos específi-

cos de aplicativos direcionados ao tratamento 

desse transtorno. O estudo também aborda a im-

portância de enfrentar desafios éticos, como a 

privacidade dos dados e o viés algorítmico, para 

assegurar o uso responsável dessas tecnologias. 

A avaliação crítica do impacto dos softwa-

res no diagnóstico do TDAH revela uma pers-

pectiva transformadora e inclusiva para o pro-

cesso de ensino-aprendizagem. A integração 

ética dessas tecnologias pode contribuir para 

um futuro educacional mais promissor, capaci-

tando cada aluno a alcançar seu potencial má-

ximo. No entanto, é fundamental abordar de 

maneira contínua os desafios éticos para garan-

tir que a tecnologia seja uma aliada na promo-

ção da equidade e qualidade educacional. 

A pesquisa de Song et al. (2019) analisou 

como a IA estar sendo aplicada no âmbito do 

TDAH, especialmente em relação ao diagnós-

tico e tratamento. Diversos estudos foram exa-

minados, revelando que a IA tem o potencial de 

aprimorar a precisão na identificação do 

TDAH. Utilizando métodos de IA, foram obti-

dos resultados promissores na classificação de 

indivíduos com e sem TDAH, incluindo esfor-

ços para prever precocemente o transtorno por 

meio de algoritmos de aprendizado de máquina 

aplicados à avaliação do desenvolvimento antes 

dos 3 anos de idade. A redução do número de 

itens nas avaliações e a capacidade de distinguir 

entre diferentes transtornos neurodesenvolvi-

mentais também foram abordadas. 

Entretanto, o estudo de Song et al. (2019) 

enfatiza desafios significativos, como a neces-

sidade de conjuntos de dados extensos, ques-

tões relacionadas à privacidade de dados e uma 

compreensão limitada sobre a escolha e desem-

penho dos algoritmos utilizados. Apesar das 

promissoras contribuições da IA, a sua imple-

mentação efetiva no contexto clínico do TDAH 

ainda enfrenta obstáculos. No entanto, a pes-

quisa destaca que, ao superar esses desafios, a 

IA tem o potencial de aprimorar tanto a com-

preensão quanto o suporte clínico no diagnós-

tico e tratamento dessa condição. 

Rohini et al. (2024) ressaltam as limitações 

associadas aos métodos convencionais de diag-

nóstico do TDAH, especialmente devido à so-

breposição de sintomas com outras condições. 

Isso destaca a necessidade premente de aborda-

gens mais avançadas, como a aplicação de téc-

nicas de aprendizado profundo. O impacto no 

desenvolvimento infantil é enfatizado no texto, 

evidenciando as consequências adversas do 

TDAH não tratado, como baixa autoestima, de-



 

67 | P á g i n a  

safios acadêmicos e riscos relacionados ao es-

tresse. O texto destaca a importância crucial do 

diagnóstico precoce como uma medida mitiga-

dora dos impactos. 

Rohini et al. (2024) também enfatizam o 

papel promissor dos modelos de aprendizado 

profundo e da análise de big data no diagnóstico 

do TDAH. Eles apontam para a necessidade 

contínua de pesquisa nessa área, destacando 

como essas tecnologias podem beneficiar os 

profissionais ao facilitar a compreensão e clas-

sificação de conjuntos extensos e diversos de 

dados. A inteligência artificial, especialmente 

por meio de abordagens avançadas como o 

aprendizado profundo, emerge como uma fer-

ramenta crucial no avanço do diagnóstico e tra-

tamento do TDAH. 

Conforme Berrezuera-Guzman et al. 

(2021), a IA estar sendo integrada em vários 

modelos e tipos de robôs, utilizando uma inter-

face cérebro-máquina (ICM) Emotive EPOC 

em conjunto com robôs humanoides. Essa abor-

dagem gera comandos com base na análise da 

ICM. A pesquisa explora diversos projetos que 

aplicam IA, realidade virtual (RV), realidade 

aumentada (RA) e Internet das Coisas (IoT) 

para aprimorar a precisão e assertividade nos 

diagnósticos do TDAH. Um exemplo destacado 

é o uso de robôs, como o robô Silbot, que auto-

matizam a observação do comportamento dos 

pacientes durante atividades projetadas para re-

fletir sintomas de TDAH. 

O estudo evidencia que a incorporação de 

inteligência artificial e outras tecnologias ino-

vadoras não apenas amplia as opções de trata-

mento, mas também eleva a precisão nos diag-

nósticos do TDAH. Essa abordagem oferece 

benefícios significativos para crianças que ne-

cessitam de assistência, representando um 

avanço no campo da saúde mental infantil. 

Silva (2020) também como outros teóricos 

supracitados, destaca o desenvolvimento de 

uma ferramenta preditiva baseada em uma ár-

vore de decisão para auxiliar no diagnóstico 

TDAH. Silva (2020) fez uso métodos de apren-

dizado de máquina e dados de pacientes suspei-

tos de TDAH, fornecendo informações como 

resultados de avaliações e anotações médicas ao 

assistente virtual. A árvore de decisão mostrou-

se a escolha mais eficaz, proporcionando previ-

sões mais precisas sobre a presença do TDAH, 

especialmente quando incorporava informações 

específicas de avaliações de risco. 

Chen et al. (2023) desenvolveram um es-

tudo sobre a aplicação de IA no diagnóstico de 

TDAH em adultos. O estudo destaca a eficácia 

das atribuições DIVA, mas ressalta seus custos 

elevados. Ao remover quatro atributos DIVA, a 

análise mostra correlações mais baixas. Mode-

los de aprendizado de máquina, incluindo um 

de árvore de decisão (CART), tiveram desem-

penho significativamente pior sem atributos 

DIVA. Um modelo híbrido, combinando co-

nhecimento baseado em regras com aprendi-

zado de máquina, demonstrou maior precisão. 

Questões éticas, como proteção de dados e 

equidade algorítmica, foram abordadas. O es-

tudo destaca a importância de análise ética 

abrangente e planeja futuras etapas, incluindo 

estudos clínicos mais amplos e refinamento do 

modelo baseado em conhecimento. 

Ainda para outros teóricos, como Tachma-

zidis et al. (2021), a automação do diagnóstico 

do TDAH, por meio da aplicação de diversas 

técnicas de aprendizado de máquina em dados 

do Serviço Nacional de Saúde (NHS), revelou 

a superioridade do algoritmo de árvore de deci-

são entre seis algoritmos testados, como tam-

bém é demonstrado em Silva (2020). A utiliza-

ção conjunta de dados de avaliação principal e 

avaliação de risco resultou no melhor desempe-

nho para a árvore de decisão. Apesar dos resul-

tados promissores, os pesquisadores enfatizam 

a necessidade de mais dados para a construção 
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de um modelo robusto e sugerem abordagens 

alternativas na sua elaboração. 

Os próximos passos incluem o desenvolvi-

mento de uma ferramenta de fácil uso incorpo-

rando o modelo preditivo, validação em ensaio 

clínico, cálculo de escores de confiança, trata-

mento de valores ausentes e seleção de caracte-

rísticas relevantes para aprimoramento do mo-

delo. 

Diante de todas essas informações princi-

pais obtidas pelos estudos supracitados, Bardin 

(1977) A análise de conteúdo de Bardin é uma 

metodologia qualitativa que envolve a codifica-

ção e categorização de unidades de significado 

em documentos. O processo inclui pré-análise, 

codificação, categorização, definição de cate-

gorias e indicadores, análise e interpretação, e 

apresentação dos resultados de maneira obje-

tiva e sistemática. Essa abordagem visa extrair 

padrões e significados do material analisado, 

contribuindo para a compreensão aprofundada 

dos temas de pesquisa. 

A análise de conteúdo de Bardin com base 

nas informações fornecidas destaca as contri-

buições da IA no diagnóstico do TDAH em 

adultos e examina o impacto dessas contribui-

ções. Considerando o que é proposto por Bardin 

(1977), é possível explorar as principais conclu-

sões e temas emergentes considerando oito pa-

drões e categorias mais destacados através da 

análise do resultado da pesquisa, sendo estes: 

● Desenvolvimento de Modelos Híbridos 

de IA; 

● Aplicação de IA no Apoio ao Di-

agnóstico e Tratamento; 

● Predição da Resposta ao Tratamento; 

● Detecção de Comportamento 

Agressivo; 

● Monitorização em Tempo Real e 

Dispositivos Vestíveis; 

● Desafios e Perspectivas Futuras; 

● Integração da IA em Robôs para 

Observação Comportamental; 

O desenvolvimento de modelos híbridos fi-

cou evidenciado por Tachmazidis et al. (2021) 

porque introduziu um modelo híbrido de IA 

para o diagnóstico do TDAH em adultos, com-

binando aprendizado de máquina e engenharia 

de conhecimento e conseguiu garantir a melhor 

precisão. 

A aplicação de IA tem como objetivo apoiar 

o diagnóstico do TDAH, foi destacada por Ta-

chmazidis et al. (2021) analisando dados de 

imagens cerebrais e padrões comportamentais. 

Além disso, estudos exploraram intervenções 

terapêuticas baseadas em IA. 

A combinação de aspectos demográficos, 

clínicos, neurofisiológicos, genéticos e de neu-

roimagem resultou em maior precisão na predi-

ção da resposta ao tratamento. E Kim et al. 

(2015) empregou algoritmos de machine lear-

ning para avaliar a resposta terapêutica ao me-

tilfenidato, considerando uma variedade de va-

riáveis.  

No tocante ao tópico de detectar comporta-

mento agressivo em pacientes com TDAH, 

Elias & Lima (2023) conseguiram alcançar uma 

precisão de 93,7%. Isso destaca a capacidade da 

IA não apenas no diagnóstico, mas também na 

identificação de comportamentos específicos 

associados ao TDAH. 

A frente de atuação de monitoração em 

tempo real foi exposta por Lopez et al. (2024) 

quando propuseram um módulo web inovador 

integrado a dispositivos vestíveis para a detec-

ção automatizada e acompanhamento do 

TDAH.  

Outro aspecto evidenciado é que diversos 

estudos ressaltam desafios como a necessidade 

de conjuntos de dados extensos, questões de 

privacidade e ética, destacando a importância 

de abordar essas preocupações para garantir o 

uso responsável da IA no contexto do TDAH. 
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Berrezuera-Guzman et al. (2021) apresenta 

a integração da IA em robôs para observação 

comportamental, demonstrando como a auto-

mação pode ampliar as opções de tratamento e 

aumentar a precisão nos diagnósticos do 

TDAH. 

Em linhas gerais, a análise de conteúdo des-

taca que a IA tem desempenhado um papel cru-

cial no avanço do diagnóstico do TDAH em 

adultos, proporcionando modelos mais precisos 

e ferramentas inovadoras. No entanto, é essen-

cial abordar desafios éticos, validar clinica-

mente de maneira prática os modelos e conti-

nuar pesquisas para aprimorar a eficácia e segu-

rança dessas tecnologias no contexto do TDAH. 

 

CONCLUSÃO 

 

A pesquisa aborda de forma abrangente a 

questão central: "Qual é a importância da Inte-

ligência Artificial para o diagnóstico de adultos 

com TDAH?". Ao analisar uma variedade de 

estudos e abordagens, fica evidente que a pes-

quisa oferece respostas significativas para essa 

pergunta, destacando a crescente relevância da 

IA no diagnóstico do TDAH em adultos. 

O objetivo geral de expor a importância da 

IA no diagnóstico de adultos com TDAH foi 

claramente atingido. A pesquisa proporcionou 

uma visão holística das diversas maneiras pelas 

quais a IA estar contribuindo para aprimorar o 

diagnóstico do TDAH em adultos, desde o de-

senvolvimento de modelos híbridos até a apli-

cação de algoritmos de aprendizado de máquina 

e técnicas avançadas. 

No que diz respeito aos objetivos específi-

cos, a pesquisa também teve sucesso. A análise 

dos estudos destacou as contribuições significa-

tivas da IA no diagnóstico do TDAH, incluindo 

a predição da resposta ao tratamento, a detecção 

de padrões comportamentais específicos, a au-

tomação do diagnóstico, a monitorização em 

tempo real e a aplicação da IA no suporte ao 

tratamento personalizado. 

Além disso, a pesquisa atingiu o terceiro 

objetivo específico, fornecendo uma análise 

crítica do impacto dessas contribuições da IA. 

O texto não apenas destacou os benefícios, 

como o aprimoramento da precisão diagnóstica 

e a personalização do tratamento, mas também 

abordou desafios éticos, a necessidade de vali-

dação clínica e a importância de superar obstá-

culos para a implementação efetiva da IA na 

prática clínica. 
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